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PARTIDOS POLfTICOS (Sílvio Romero)

crítico e ensaísta, Sílvio Romero (1851-1914) diplomou."e peja
Faculdade de Direito do Recife, onde foi contemporâneo de Tobias
Barreto. Após rápida e malsucedida passagem pela política, transferiu."e
para o Rio de Janeiro, onde se tornou professor do Colégio Pedro 11e aí
vivendo até o fim de sua vida. Foi um dos fundadores da Academia
Brasileira de Letras. Demonstrando especial interesse pelo folclore, pro-
duziu nessa área algumas das suas obras mais importantes, mas foi so-
bretudo como crítico literário que firmou sua reputação. Sua História
da Literatura Brasileira, publica da pela primeira vez em 1888, tornou."e
obra clássica. Escreveu, também, sobre história, sociologia, política,
tendo sido pioneiro no Brasil em algumas áreas dos chamados "estudos
sociais". O excerto que dele tomamos data' da última década do século
XIX, e nele revela-se analista arguto de uma série de problemas que
chamavam a atenção logo no início da República, pondo em ris-
co - quem sabe? - o próprio regime. Intitulado "Os partidos políticos
e o grupo positivista", foi anexado a outros trabalhos para formar o
volume Realidades e Ilusões no Brasil (Petrópolis, Vozes, 1979, col.
"Dimensões do Brasil", v. 14).

*

Com quatro anos apenas de existência a república do Brasil
tem passado por intensas comoções internas, que estão a pedir o estudo e
as apreciações dos publicistas e mósofos.

Quais as causas históricas das lutas entre nós pugnadas nesse
lapso de tempo? Quais os seus móveis próximos e quais os remotos? Qual
a lei sociológica que vai presidindo ao desdobramento dos fatos?

A elucidação destes e doutros problemas congêneres seria de
inestimável valor para a orientação dos espíritos, o que importa dizer para
a apaziguação geral, que, nas atuais circunstâncias, seria o melhor serviço
prestado a este país.

O interesse imediato, o estímulo de vitória pronta, até no sen-
tido mais elevado, é sempre da parte dos combatentes um obstáculo à
apreciação calma, um óbice à compreensão nítida dos fenômenos contem-
porâneos. Um esforço, porém, do pensamento, que o faça levantar-se à
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esfera superior de onde se possa descortinar a amplitude geral do horizonte
político, é coisa praticável aos espíritos contemplativos, que são aqueles
que nas lutas dos homens deixam-se sempre impressionar e dirigir pelo
ideal.
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Dentre as diversas agitações que estão nesta hora vasculejando
a alma brasileira"áta1:veza'imns êlÍJiiosá~ a ma1stotrÍlidável a que se refere
ao que se pode chamar a gênese e a formação das principais correntes da
opinião. É o trabalho, lento às vezes, precipitado quase sempre, da estrati-
ficaçãodas idéias, na cbnsciência,do povo nas ,épocas'de revolução. Como
massas 'candentes ,elas deslocam-se; 'precipitam.se; eSCOrrem, por assim
dizer,' Ora em 'Unt sentido, ora em 'outro'. Mas as idéias, .as, doutrinas, os
conébtos, as opiniõeS não 'caem do céu, comO as chuvas; nem brotam do
C11ão"cor,no as é10'asddos'cámpÓs. Saem dos éérebros;'é vão achar asilo nos
corações." .

. .

A~.correntes de opinião, nãq são ,outra coisa .mais do que os
agrupamentos' dos homens, em torno de uma bandeira, o ,combate dos
espíritos no encalço de um ideal.

. .
'.

NoBrasilrepreserita-se agoraum dessesdramasraros, que nem
a' todas gt)rações é daa6 presencÜu..o esboroar de um tronÓ, a queda de
ip.s1:i~qiçõe~quas~quairo v'ezes'seculares" pois q]le essa é a verdadeira data
dogovenlo régio no Brasil; o levant,ar de novas organizações, de novas
fórmulas, de novas doutrinas, cOm seus moldes e suas necessidades novas,
tudo isto constitui para os sociólogos, e amadores de estudos de psicologia
popular um momento verdadeiramente excepcional;

Perscrutar algum tanto por este lado, deitar o ouvido onde
mais forte parece pulsar o coração dos fatos, a alma dos fenômenos políti-
cos, que passam diante de nós, é plano que afagamos de há muito e
pret~nd~mo~,realiz,ar,por miúdo eI? livro especial.

Na presente introdllçãohaveIl}os qe dt)ter-opsna simplesapre-
ciação quase exterior dos partidos já existentes"o:u siJpplesmente em
embrião entre nós. E seja logo a rossapreliminar a entrada franca no
assunto. Quais são osàtuais agrupameritos partidários na república? Que
relaçõesnutrem elescom o todo das tradiçõese aspÍraçõesdo país? ' Quais
os defeitosde cadaum e as chancesde vitória de todos eles? '

Responder a estas qÚestões nãb seriaespihhoso, talvez, em
outros países, 'pátrias feitas; equilibradas, tradicionaiS,bnde o pensamento
COrresereno e a visão dos fatos é qUaSéespontâneâ e instintiVa. NãbassilIl
no Brasil, onde tudo é indisciplina, tudo é vazio e inanido; onde a ignorân-
cia dos doutores é só comparável à sua original companheira, a vaidade, a
desenfreada petulância dos polit,iqueiros. Nãoépossí\\el, nem seria preciso,
dar .llma, relação. completa dos matizes polítiço:sociais que atualmente divi-
dem as populaçõesbrasileiras.É bastante referir os maissignificativos. '.
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Por facilidade de exposição, devemos começar pelo maissalien-
te aos olhos do observador, por ser aquele que se põe em antagonismo
direto com a república, aquele que pretende dar combate às atuais institui-
ções. Referimo-nos ao partido monarquista, ao partido restaurador.

Ontem, como ainda hoje, depois de bem amargas experiências,
houve certo grupo de republicanos ingênuos, que levav~ma arrogância e a
vaidade ao ponto de negar a simples existência de restauradores no Brasil.
Não conhecemps maior aberração do juízopolítico.

Porquanto a inexistência de monarquistas neste país importa-
ria a admissão dos seguintes absurdos: que entre Cercade treze milhões de
brasileiros, dos quais, pelo menos nove décimos eram monarquistas, não
existisse nenhum homem sincero; que uma forma de governo reinasse qua-
tro séculos em um país e sobre um povo, sem neles deixar o menor vestí-
gio, a mais leve influência nos espíritos e nos fatos. Os que sabemos ser a
lei máxima de todos os fenômenos da história, como a de todos os fenôme-
nos do mundo físico, a lei da evolução,cuja fórmula mais completa é
aquela que é devida ao gênio de Herbert Spencer; os que sabemos que não
podem existir fatos sem antecedentes imediatos, sem a passagem de um
estado homogêneo e incoerente a um estado de diferenciação e coerência,
não podemos admitir o milagre da existência de instituições, quatro vezes
seculares, no ar, sem a menor base na vida n;tcional. Tal idéia pode ser de
muito efeito na boca de declamadores e ignorantes; mas não tem nem pode
ter o apoio. da ciência. Nem precisávamos nós das declarações inconcussas
de homens graves do valor dos Srs. Joaquim NabucO, Carlos de Laet e
Escragnolle Taunay para saber da existência de seu partido:

Não está ele, por certo, ainda organizado com força e segura
direção; rião passou, porventura, ainda de um punha.do de aspirações espar-
sas pelo vasto corpo de nosso país; porém, ele vive, ele é uma realidade.

A negação, em absoluto, é aqui anômala e esquisita; mas nãp é
inexplicável, nem é fato singular na história. Também a presunçosos ingle-
ses do século XVII se a.figurava definitiva a república de Cromwell e que é
hoje a Inglaterra? Também aos afoitos e pouco lúcidos patriotas do Terror
se desenhava definitiva a repÚblica por eles fundada e todos sabemos quão
falazes foram essas vozes proféticas. Também aos confiantes revolucioná-
riós de 1868 em Espanha parece' definitiva a repúblicà que fundaram. E
que é hoje o governo da terra de Carvantes? Também a espíritos cultos,
como o próprio Augusto Comte,pareceudefinitiva a república de 1848 em
França... Bem se vê que até os mósofos não s~o infalíveis; até eles têm o
direito de se enganar.

Não admira, pois, a cegueira dos nossos epígonos e as falazes
presunções de que se nutrem. Nunca é demais, para quem tem bom senso,
combater pretensões restauradoras que se podem avolumar e crescer, ten-

.' culejando
'e serefere
~rrentes da
~
;da estrati-
Ção.Como
:;por assim
~utrinas, os
1brotam do
'ltr asilo nos



328

tartda fundar cam força e pujahça a partida i a quej á uma vez apelidamas
de'neocaramuru,> emreco,rdaçãa do, partida restauradar da épaca regen.cial,
dirigido, pelas Andradas, e quecanstitui n.a história a mácula inapagável da
name desses bans patriatas. .

E a sistema de cambate que deve ser' dada a tais pretensões
não, deve ser a acastélamenta da negação,o,pasta pÓfum o,timismo,infantil.
A mais eficaz repulsa a apo,r aos manarquistas deve ter duas feições, uma
que se po,de chamar pasitivae deve co,nsistir na sábia admin.istração,repu-
blicana, que leve ao, po,vo,aco,nsciência da superio,ridade da sistema, e
o,utra, qu~ Se po,de.deno,minar crítica, e deve cansistir na análise séria do,s
desvarias mo,nárquico,s,par meio,.da história.

Isto' é que é précisa fazer e éo, que não tem sido,praticado, em
grallálgum.

Quem aí já escreveu a história analítica da administração, régia
no, Brasil, mo,strando, o,sesbulho,s, as vialências, as tiranias de que' ,eram
vítimas o,SfIlhas do, país? Quem aí já pratico,u o,utro tanta para Co,mâ
adininistração, e a política imperial dez vezes mais desastnidas do quê a
gestão, co,lo,nial?. Quem, po,r'o,utro lad9' já escreveu a história, clara, preci-
sa, dramática das aspirações para a liberdade e para a repúl'licà erp terras
do, Brasil? Ningúém,e tudo, isto, devia ter sido levada a efeito co,mo,
do,utrina e comaeIlsinament~ paní a pavo,.'

.

É precisa farmar a. (eAucação, republicana, >to,rnanda-a uma
canvicçãa cansciente no,.seio, da nação,. É.mister fo,rmar alicerces bem
seguros para a no,vaP.~l1strução,palítica ser amada e tqrnar-se, um .fermento,
de vida e de pro,gressa.

Não, são, raro,s, ria história, as casos de adaptação, exterio,r de
farmas pplíticas a pavo,sque nunca as .campreenderamdetada, nem delas
se serviram .~o,mdestreza e vantagem. Nós.mesfi1as samo,sdisso, um exem-
plo" que par demasiada próxim() não,dtwe ser deslembrada.

As práticas e usas da co,nstitucIao.alismo, parlamentar não,
assentaram jamais neste. país em aspirações, impulso,s, necessidades da
po,vo,.O .nasso,canstitucianalisma, apesar de al,gunsbenefício,s que presto,~
a~país, não,passau de uma camédia1 cujas papéis .eram distribuídas ao,
limitadíssimo, n~mera .de ato,res ea cujo, desempenho, o,grossa da .nação,
nem em so,nhada mii"agemassistiu.

As canstruções políticas que não,são,o,rganizadas pelo,trabalha
po,pular, que não, representam a frutificaçãa de que as ideais da nação são,a
flar, não, têm, não,padem ter estabilidade.
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(ReaUdade e Ilusões..., 123-127)
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